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    Sentir o corpo luminoso e perceber como ele se envolve no seu trabalho espiritual pode ajudá­-lo a compreender melhor a mediunidade e mesmo a cura espiritual. Com o tempo tive noção de que só consigo sentir a vibração do espírito que está junto a mim através da perceção áurica. O meu corpo físico não é igualmente sensível, pelo que não o reconhece. Só o meu corpo luminoso.


    O CORPO LUMINOSO


    É o corpo luminoso que vemos amiúde nas representações de santos e de seres angélicos na arte religiosa. Regra geral vemos a principal figura espiritual com luz à volta da cabeça, na forma de uma auréola, ou a emanar­-lhe do corpo para a atmosfera que a rodeia. Sempre achei interessante que os artistas partissem do pressuposto de que as figuras espirituais elevadas estariam banhadas em luz brilhante que se expandia para tocar em todos os que as olhassem. Os psíquicos e os médiuns costumam descrever o campo áurico de alguém como sendo uma luz que emana até 5 a 7 centímetros do corpo. Há quem chegue a ver cores no corpo luminoso, retirando bastante informação do facto.


    Em pequeno costumava ver luz à volta das pessoas e até dos animais que se aproximavam de mim. Imaginava que todos vissem essa luz, e só bem mais tarde percebi que a maioria das pessoas que me eram chegadas não fazia ideia daquilo a que me referia. Se eu perguntasse «vês a luz à volta daquela mulher?», olhavam­-me de lado.


    Nas minhas primeiras experiências com espíritos cheguei a sentir essa luz. Durante esses episódios experienciava sempre a sensação de vibração à minha volta. Era difícil explicá­-lo aos outros. Só agora, passados muitos anos a trabalhar com espíritos, sei que esta sensação de pulsação acelerada quando estou focado espiritualmente se deve ao facto de que a minha vibração tem de acelerar até ao nível das vibrações do mundo dos espíritos, de modo a que haja uma ligação entre os dois.


    Recordo a sensação de formigueiro, ou de vibração, que me reteve numa espécie de bolha quando Ummy me apareceu em plena luz do dia. O mesmo vale para todas as outras ligações espirituais reais que estabeleci em pequeno. Ainda agora, já adulto, sempre que me encontro com espíritos a um nível mais profundo sinto essa mesma vibração e continuo a ver luz em torno da maioria dos seres vivos.


    Lembro­-me de fazer um exame aos olhos por volta dos 30 anos, pois esta sensação visual amplificada começava a intensificar­-se e eu via luz a emanar dos corpos das pessoas quais raios de sol. Na ocasião saí do oftalmologista com um diagnóstico de visão perfeita, sem qualquer defeito nalgum dos olhos. Tratou­-se de outra ocasião em que me olharam de lado quando descrevi o que era capaz de ver.


    No entanto, são muitas as pessoas que veem a aura, e não apenas médiuns. Nas minhas viagens já conheci pessoas que nada sabem, em absoluto, sobre mediunidade, mas que veem leves ondas coloridas à volta da cabeça ou dos ombros de certos indivíduos. Muitos dos curandeiros com quem trabalhei não só veem a aura dos pacientes como também a sentem. Alguns experienciam algo semelhante à minha sensação de formigueiro, outros referem­-se a uma espécie de bolha em torno do corpo físico do paciente.


    


    O INTERMEDIÁRIO


    A aura, na verdade, é o intermediário, o ponto onde o mundo dos espíritos pode interagir com a consciência humana. Quem nunca passou por um desenvolvimento espiritual, mas teve aquilo a que chamamos experiências «psíquicas» ou «empáticas», refere­-se, com alguma frequência, a uma sensação estranha que lhes custa a traduzir em palavras. Isso deve­-se ao facto de não estarem familiarizados com a ideia de um corpo luminoso à volta deles, uma espécie de parte extrassensorial do ser.


    A maioria das pessoas tenta explicar essas experiências de acordo com as suas reações físicas, embora a natureza desse tipo de fenómeno sugira que esse não é, de todo, o caso.


    «Houve alguma coisa que me tocou no ombro, uma mão invisível», contou­-me, certa vez, uma mulher que entrara numa casa supostamente assombrada na Escócia.


    Disse­-lhe que era impossível que um espírito a tocasse fisicamente, mas se a sensibilidade dela estivesse expandida por se encontrar num estado de alerta elevado, então o corpo luminoso dela, que vibrava a um ritmo próximo da vibração do mundo dos espíritos, poderia sentir um toque que pareceria físico, mesmo que o não fosse.


    Em vez de se servir dos habituais cinco sentidos físicos, o corpo luminoso pode dar­-nos informações através de sentimentos e sensações. Ele transmite­-nos uma sensação de conhecimento no nosso íntimo. É a parte subtil da consciência, o sistema de alerta antecipado que nos avisa para algo que não está bem, mesmo que nada nos pareça fora do comum. Quando entramos em casa de um amigo, e sabemos que houve uma discussão ainda há pouco, mesmo se quem lá se encontra nos sorrir como se nada tivesse acontecido, é a nossa aura que está a captar a energia e as emoções retidas na atmosfera.


    Esta nossa parte mais sensível está ativa quando somos médiuns ou sensitivos, psíquicos ou intuitivos. As pessoas sensitivas são aquelas que nasceram despertas, por assim dizer. Uso deliberadamente o termo «sensitivo» pois a função de alguém com esta faculdade é sentir o que os outros não sentem.


    Em pequeno sentia habitualmente coisas que os meus irmãos e os meus pais não sentiam. Em dada ocasião tive consciência de uma situação que preocupava os meus pais, e sem saber como vi o resultado e relatei­-o.


    Aconteceu num domingo à tarde. Estava a brincar com os meus carrinhos, atrás do sofá da sala, quando ouvi os meus pais a terem uma conversa tensa acerca da minha irmã mais velha, Joan, que então teria uns 18 anos. Ela dissera­-lhes que um rapaz que conhecera ia levá­-la a dar um passeio e estava entusiasmada porque ele tinha um carro novo, algo de monta, nesse tempo. Ainda mal passara uma hora desde que Joan saíra quando a minha mãe começou a ficar ansiosa e a atazanar o meu pai, bombardeando­-o com perguntas como «Mas onde é que ela está?» e «Quanto tempo irá demorar?» Obviamente, ele não tinha respostas para lhe dar.


    Continuei a brincar atrás do sofá e lembro­-me de me sentir incomodado. Depois apercebi­-me de que havia alguma coisa a tremer ou a vibrar à minha volta. Senti o corpo preso por um instante e depois tive a sensação bastante real de estar com a Joan e com o rapaz. A sensação passou e reagi com a maior das espontaneidades, levantando­-me e falando diretamente com os meus pais, dizendo­-lhes que «a Joan está numa esquadra da polícia em Carlisle. Ela está bem e vão ter notícias dela em breve. Amanhã ela volta para casa».


    


    Carlisle ficava a uns 150 quilómetros, além da fronteira entre a Escócia e a Inglaterra.


    Imagine a reação, sendo pai, ao ouvir uma tirada assim do filho pequeno. A primeira reação seria, quiçá, de choque, como no caso dos meus pais. Depois a minha mãe gritou­-me que saísse da casa e fosse brincar como uma criança normal.


    No dia seguinte não houve grandes comentários sobre o assunto. O que eu lhes disse, no entanto, concretizou­-se, o que me valeu mais olhares de soslaio por parte dos meus pais e da minha irmã mais velha. Lembro­-me ainda da expressão de alívio tanto da minha mãe como do meu pai. Ah, e também alguma estupefação.


    Em retrospetiva, agora com uma muito maior compreensão do que aconteceu, percebo que, enquanto sensitivo natural, a minha consciência áurica ligou­-me à ansiedade da minha mãe e, de alguma forma, fiquei como se sintonizado com a minha irmã, pelo que pude obter uma resposta para as questões da minha mãe, tal como faria um vidente ou um psíquico. Não se tratou de mediunidade, pois as respostas não chegaram do mundo dos espíritos, nem de um espírito, mas a força subtil ligada ao mundo dos espíritos também consegue aceder a informações neste mundo, algo afim do fenómeno conhecido como visão remota, em que se consegue ver coisas muito além da capacidade de visão humana. Foi por isso que quis destacar o incidente, já que ele revela que a mediunidade e os acontecimentos de natureza psíquica têm um elo comum, a saber, a aura ou corpo luminoso.


    COMPREENDER A SENSIBILIDADE NATURAL


    Em criança não fazia ideia dos mecanismos de coisas como a aura, nem do mundo dos espíritos, mas ao longo da vida tive inúmeras experiências que me moldaram o entendimento. Acredito que isso aconteceu para que pudesse esclarecer outros que fosse encontrando pelo caminho. Ter tido alguém que me iluminasse o caminho espiritual em jovem poderia ter feito grande diferença na minha inteligência emocional, dando­-me um melhor entendimento do que estava a acontecer. Por outro lado, tudo tem um propósito e é possível que, sem essas minhas atribulações, não estivesse a escrever este livro, que pretende esclarecer alguns dos equívocos em torno do mundo da mediunidade.


    Já aqui falei sobre a minha primeira experiência com Ummy, quando senti ter ficado suspenso e tive noção de uma espécie de formigueiro à minha volta. Agora, em retrospetiva, percebo que a sensação em meu redor se devia à ativação do meu campo áurico, que permitiria que o espírito de Ummy comunicasse comigo.


    Essa sensação estaria presente em todos os fenómenos espirituais que viria a experienciar em criança e quando jovem. Foi isso que me levou a olhar com mais atenção para a energia que me rodeava durante o meu desenvolvimento. Queria saber o que estava a acontecer­-me ao corpo e à mente enquanto meditava ou trabalhava como médium. Esse foi um dos motivos que me levaram a querer participar nas experiências científicas da Universidade de Glasgow. Sempre quis descobrir mais acerca daquilo que faz com que alguém seja médium ou mais sensível do que os demais.


    Lembre­-se de que utilizo o termo «médium» para descrever alguém que traz mensagens do outro lado, dos entes queridos já falecidos. Uso o termo «psíquico» para indicar uma pessoa capaz de obter conhecimentos acerca do passado, do presente ou do futuro de alguém, tal como eu fiz no caso da minha irmã. Tanto o médium como o psíquico serão, provavelmente, sensíveis à atmosfera e às emoções alheias, mas o psíquico trabalha com a empatia: eles sentem aquilo que os outros estão a experienciar, tanto física como emocionalmente. Alguns conseguem captar sensações de uma sala ou de um local. Quando ligam a sua aura à de um local conseguem fazer descrições exatas dos acontecimentos históricos que aí tiveram lugar. Por vezes, quem faz este tipo de coisas pode parecer dramático, ou até histérico, ao descrever os seus sentimentos e descobertas, e deviam perceber que estão apenas a ler uma mensagem — não há qualquer necessidade de a viver.


    


    Há muito mais a aprender sobre tudo isto. Quando for capaz de ver que é mais do que apenas um corpo, composto por matéria que trabalha com cinco sentidos físicos, estará pronto a expandir a mente para conhecer o seu eu interior e mais vasto, e em devido tempo o seu espírito.


    COMPREENDER OS SENTIDOS


    Alguma vez teve experiências semelhantes às que refe­ri? Já sentiu algo que ocorreu a quilómetros de distância? Já teve um encontro com o espírito de um ente querido que lhe transmitiu informação que seria impossível de conseguir através dos cinco sentidos humanos?


    Se respondeu afirmativamente, tente encarar essas experiências como eu: não como estando a acontecer em si, mas sim à sua volta e por sua causa. Embora costume parecer aos sensitivos que as experiências que têm estão a acontecer­-lhes no corpo físico, a verdade é que, aquando de um escrutínio mais aturado, eles percebem que essas vivências começaram por acontecer à volta deles, tendo sido captadas apenas porque são sensitivos.


    Está constantemente a ter experiências destas? Encon­tra­-se sempre num estado elevado? Dito de outra forma: sente que gostaria de atenuar o ritmo do seu corpo luminoso porque ele está sempre ativado, sempre ligado? Se for o seu caso, por favor, continue com o desenvolvimento, pois todos os sensitivos naturais deveriam aprender a desligar a perceção.


    É simples como desviar a atenção de pensamentos espirituais ao focar na realidade. Por exemplo: ao abrir os olhos no final da meditação demore a ter consciência plena do local onde está. Espreguice­-se, respire e tente limitar­-se a estar presente no agora. (Há quem ensine sistemas complicados para ligar e desligar, mas na verdade é realmente tão simples quanto quisermos.)


    Recordo­-me de um homem a quem vou chamar Rob. Autointitulava­-se médium e grande parte da vida dele era ocupada a percorrer igrejas espiritualistas na Escócia, onde transmitia aos crentes mensagens dos entes queridos que se encontravam no mundo dos espíritos. Por vezes, enquanto sensitivo, fazia leituras sobre a vida dos indivíduos.


    Ora, se Rob fosse o médium convidado não haveria qualquer problema, mas, segundo sei, ele nunca foi convidado a trabalhar como médium, nem em qualquer outra capacidade, por qualquer igreja ou grupo meus conhecidos.


    Não obstante, no final da sessão de mediunidade, Rob dizia aos presentes que, embora o verdadeiro médium houvesse transmitido mensagens à congregação, ele também estivera ligado e tinha igualmente uma mensagem para eles. Descrevia­-se como estando constantemente aberto e dizia que a sua luz era de tal modo brilhante que os espíritos o procuravam sempre, mesmo quando havia um médium genuíno a trabalhar à frente dele.


    


    O mais triste era que as mensagens de Rob nunca faziam sentido. Chegou mesmo a ofender e a perturbar os crentes, sendo habitual que o convidassem a sair do edifício para evitar que isso acontecesse.


    Lembro­-me de que certa vez, no final de uma das minhas sessões, ele perguntou­-me se conseguia ver a luz dele. Pensei um pouco antes de lhe responder, e depois pedi­-lhe que, ao invés, fosse ele a falar­-me da luz. Ele disse que não sabia como desligá­-la e que por isso recebia tantas mensagens para toda a gente.


    Perguntei­-lhe o motivo por que as mensagens que recebia nada significavam para as pessoas com quem ele as partilhava, e respondeu­-me que isso se devia ao facto de a luz dele ser de tal modo forte que chamava demasiada atenção do mundo dos espíritos. Assim sendo, eram os espíritos que estavam confusos, sem que isso tivesse que ver com a capacidade de ele transmitir mensagens.


    Em vez de prosseguir com a nossa conversa convidei­-o a sentar­-se no meu círculo, onde poderia aprender a desligar a luz e, com tempo e o treino adequado, a acendê­-la a sério.


    Recusou a minha oferta, o que lamentei, pois queria realmente ajudar aquele homenzinho triste a tornar­-se focado. Era meu desejo profundo levá­-lo a perceber que ninguém podia estar sempre assim tão aberto, e que, uma vez que nada do que ele dizia fazia sentido, ele não era médium nem sequer psíquico.


    Parecia­-me óbvio que ele desejava ser médium, mas, à semelhança de tanta gente que conheci ao longo dos anos, não estava disposto a despender a dedicação, o tempo e o esforço necessários para fazer um bom trabalho.


    COMPREENDER A LIGAÇÃO ÁURICA


    Olhe agora para os seus episódios psíquicos ou sensiti­vos e veja se compreende a ligação áurica naquilo que lhe aconteceu.


    Agora, em retrospetiva, o que me acontecia em adolescente e enquanto jovem, antes de entrar para as aulas de desenvolvimento espiritual, é bastante claro. Certa vez, aos 19 anos, fui a uma discoteca. Ao entrar tive uma sensação horrível que me percorreu o corpo de alto a baixo. Não fazia ideia do que era, mas dei meia­-volta e fui para casa. Na manhã seguinte li no jornal que um homem da minha idade fora esfaqueado naquele sítio. Tê­-lo­-ei sentido? Não tenho a certeza, mas houve algo em torno do meu corpo que me disse para não entrar. Seria a minha sensibilidade?


    Diria que é sempre bom tirar apontamentos sobre esses episódios e tentar perceber em que ponto eles se encaixam no nosso desenvolvimento. Por exemplo: não tenho dúvidas de que a minha experiência com Ummy foi, garantidamente, uma mensagem dos espíritos. Tive a visão de um homem que eu não sabia ter morrido e que me deu informações que eu não poderia conhecer. A experiência com Joan foi psíquica: liguei­-me aos vivos e tive uma resposta. A experiência na discoteca pareceu muito sensitiva e psíquica, mas não foi mediúnica — não senti um espírito a alertar­-me, foi algo que me chegava das profundezas do ser —, pelo que diria que se deveu mais à minha sensibilidade em relação ao tempo e ao espaço.


    Recomendo vivamente que observe e registe quaisquer experiências que tenha em sonhos ou durante a meditação e, sobretudo, no dia a dia. Procure conhecer o seu tipo de sensibilidade e aquilo que ela lhe tenta dizer quanto à natureza do seu dom ou dons.


    


    Note­-se que eu nem sempre segui todas as sensações instintivas. Quiçá também o leitor tenha sentido que algo estava prestes a acontecer e, ao invés de fazer alguma coisa quanto a isso, foi contra o instinto e sofreu as consequências. Lembro­-me de muitos desses casos, pois até que confie naturalmente no seu eu interior, na sua intuição, no seu sistema de alerta antecipado natural, vai fazer coisas que sabia que não devia ter feito.


    Certa vez, por exemplo, fui de carro a casa de um amigo e, ao estacionar ao lado da casa, tive um pressentimento e soube que o meu carro ia ser roubado. É fácil de imaginar como, em retrospetiva, me sinto tolo, mas foi um daqueles momentos de dúvida em que fui contra o meu instinto, embora ele nunca me tivesse falhado. Julgo que por vezes temos de fazer coisas assim para realmente apreciarmos a nossa sensibilidade natural.


    Passei quase uma hora à conversa com o meu amigo, até que, finalmente, ele me perguntou: «Estás preocupado com alguma coisa? Pareces nervoso.»


    Comecei por procurar uma desculpa, mas depois admiti que estava preocupado com o meu carro. Parece que estou a ver a expressão dele, a tentar compreender porquê. Ele garantiu­-me que não haveria problema, pois não se lembrava de incidentes com roubo de carros ou vandalismo desde que ali morava, mas para que eu ficasse descansado sugeriu que fosse mudar o carro de sítio, para que o víssemos pela janela.


    Foi um daqueles momentos em que não percebemos o que aconteceu. Enquanto mirávamos o lugar vazio onde o meu carro estivera voltei a reparar na expressão do meu amigo e foi a vez de ele parecer ansioso.


    «Não devia ter havido problema», lamentou­-se, num tom profundamente martirizado.


    Ambos sabíamos que nada havia que pudéssemos fazer, além de alertar a polícia para o que acontecera.


    Lembro­-me de que, depois de feitas as diligências junto da polícia, o meu amigo perguntou­-me se eu também sabia quem levara o carro e onde estaria naquele momento...


    EXPLORAR A ENERGIA ÁURICA


    Todos temos a capacidade de desenvolver a sensibilidade e a perceção. Acredito que todos somos capazes de captar as emoções alheias e, por vezes


    

    

    

    


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    


    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
    


    Sobre o autor


    


    Gordon Smith nasceu em 1962, na Escócia, e foi aos 24 anos que iniciou o seu percurso mediúnico, desenvolvendo as suas capacidades com algumas das maiores lendas da igreja espiritualista.


    


    Considerado por muitos como o melhor médium do Reino Unido, tem uma extraordinária capacidade de saber o nome exato das pessoas e dos locais que são relevantes para a vida de alguém.


    


    Atualmente, é um autor bestseller e um dos principais médiuns psíquicos e professores espirituais do mundo, levando a cabo workshops de mediunidade e animadas apresentações, sempre num estilo que combina humor, paixão e empatia.
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